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ITU’ E A INDEPENDENCIA
Corria o anno de 1821 ; 

a côrte de Bragança que, 
ante a invasão das forças 
napoleonicas,  deixara,  espa 
vorida, a terra patria,  havia 
voltado de novo a Pcr tu '  
gal.

A 22 de Abril  de 182 i 
publ ica D. João VI  um 
decreto nomeando seu filho 
D. Pedro  regente do reino 
do Brasil e a 26 dei se mes'  
mo mez embarca para Por '  
tugal.

Toruan do as cortes á Lis- 
boa quizeram de novo re' 
duzir  o Brazil ao antigo 
estado colonial ; assim é 
que  declaram independentes  
do Rio de Janeiro todos os 
governos provinciaes que 
passar iam a ficar sujeitos 
di rec tamente a Portugal,  
suppr imem os principaes tri 
bunaes  e estabelecimentos 
do Rio de Janei ro ; medidas 
oppressivas e vexatórias são 
tomadas  contra o povo bra 
sileiro e por fim ordenam 
ao Prineipe Regente que 
torne a Portugal.

E ra  demais; não bas tava 
que,  em quantoa  eôrte bra'  
ga n t ina  esteve no Brasil, 
sugasse ella dos brasileiros 
o ouro de que uecessitava 
para  mant er  o ocio e o lu 
xo dos seus ául icos;  não 
bastava  que os brasileiros 
soffressera a a r rogancia dos 
reinóes para os q u aese ra ra  
sempre reservados os m e 1 
Ihcres cargos, as maiores 
honras ; não bastava tudo 
isso, era necessário que o 
Brasil voltasse de novo a 
ser colonia ; era demais;  os 
brasileiros, altivos e nobres, 
que com justo orgulho ti 
nhara  visto a sua cara p a 
tria elevada á categoria de 
reino, os nobres e leaes

brasileiros que  na  pessoa 
do Prineipe Regente viam o 
seu Augusto Soberano, não 
podiam suppor tar  tamanhas  
affrontas, não podiam de 
uovo ent regar  os pulsos de 
sua mãe patria ás algemas 
do captiveiro, viessem estas 
ou não enfeitadas com as 
mais enganadoras lentejou 
las ; era demais,  urgia que'  
brar as cadeias que  p ren 
diam o Brasil a Portugal  ; 
era preciso que o Brasil 
ficasse livre, e nesse senti'  
do se fizeram ouvir,  mesmo 
no seio das côrtes constituiu 
tes de Lisboa, vozes de bra' 
sileiros patriotas como Fei'  
jó, Antonio Carlos e outros, 
que verberaram violenta
mente contra taes affrontas 
e deixavam ver bem p a 
tente a ancia que lhes ia 
n ’a lma pela independencia 
da patria extremecida.

E nesse movimento em 
pról da  independencia da 
nossa patria os ituanos de 
sempeuharam papel salien 
te ; Itú, esta nossa estreme 
cida terra, se collocu, inte- 
merata e valorosamente,  na 
vanguarda  desse mov im en 
to sacrosanto.

Jamais  foram desmenti- 
dps o patriotismo e a no 
breza dos velhos ituanos; 
de cantar  seus feitos heroi- 
cos jamais  nos cansaremos.

Patriota,  amand o sincera
mente a terra em que na s
ceu, fazia das patrias glo
rias suas próprias glorias, 
assim como pertenciam á 
patria o seu suor, o seu 
sangue,  a sua vida

E' assim que a 4 de Fe- 
veriro de 1816 esta nossa 
terra se enfeita toda com 
as suas mais preciosas g a 
las, se i l lumiua toda, pro

fusamente,  durante tres 
noites, e assim, por entre 
festas e enthusiastico rego' 
sijo popular,  recebe o d e 
creto que  eleva o Brasil a 
eathegoria de reino.

E ’ assim que vamos e n 
contrar  este nobre e leal 
povo ituano, por in termé
dio da sua Camara,  protes
tando coutra os dizeres do 
decreto de 1 de Outubro 
de 1821, e officiando ao 
Prineipe Regente, ao qual 
ja lhe davam o nome de,  
Defensor Perpetuo do Bra -1 
sil. pedindo lhe que  deso 
bedeça as ordens das eôr 
tes e não par ta  para  P o r 
tugal.

E ’ assim que, nesse m es 
mo anno de 1821, vamos 
encont rar  a Camara  desta 
nossa nobre cidade, por  in 
termédio e indicação de 
Francisco de Paula  Souza e 
Mello,propondo á de S.Pau 
lo que se desse aos deputa'  
dos paulistas ás const i tuem 
tes de Lisbôa pleuos pode
res para  tratarem da nos
sa emancipação politica.

E'  assim, nobre, leal 
e va loroso , puguando 
pela ideia da independencia 
da  patria,  que vamos em 
contrai o em 18-22, rompem 
do contra o governo pro- 
visorio de Oeynhausen ,  e 
deixando t rnsparecer  clara
mente o quanto  almeja pe' 
la emancipação politica da 
sua patria.

A nosso ver esse movi'  
raento de 1822 foi a scentelha 
que produziu a memorável  
data de 7 de Setembro: e 
essa sentelha fôi ateada,  a 
l imentada e assoprada pe' 
la nobreza e patriotismo 
dos i tuanos.

Por esse tempo, como vi
mos, o Brasil estava dividi
do em dois partidos — um 
composto de ardentes pa 
triotas que a lmejavam a in

dependência da  patria, o u 
tro formado por portugue- 
zes e brasileiros retrogados 
e auti-patriotas que deseja
vam que o Brasil tornasse 
de uovo ao antigo estado 
colonial.

A ’ frente da J u n t a  do G o
verno Provisorio de S. P a u 
lo encontrava-se João C ar 
los Oeyhausem,  espiri to re 
trogrado, e inimigo declara
do dos Andradas —ardorosos 
paladinos da independencia.

Tinha  Oyehauseu ao seu 
lado o reinol José da Costa 
Carvalho, ouvidor  da C a m a 
ra, e brasileiro retrogado e 
como elie ant i  patriota F r a n 
cisco Ignacio de Souza Quei 
roz ; faziam parte dessa J u n 
ta Governat iva  dous illustres 
paulistas Mar tim Francisco 
e Brigadeiro Rodrigues J o r 
dão ; a estada no governo 
desses dous paulistas não 
era bem visto por Oeyhau 
sem e pelos seus partidários; 
facil foi a elle e aos seus 
mover  surda  e t remenda 
guerra coutra esses dous 
paulistas,  e conseguindo ca
ptar  a sympathia  das tropas, 
cujos commaudantes  eram 
reinóes, vão, de traição a 
traição, perseguindo, vexam 
do esses illustres patrícios, 
até que u m  dia, com o a u 
xilio da força subornada , 
dos reinóes e dos maus  b ra 
sileiros, forcam esses dous 
paulistas a deixar  o governo 
e se ret i rarem de S. Paulo.

Facil lhes foi essa j o rn a 
da, cantavam já  a  victoria 
da sua traição e des lealda
de aos juramento* que  pr es 
taram áo assumir  o governo. 
Curta duração teve porem 
sua alegria.Lá emS.Paulo,no 
dia em que esses dois i l lus
tres paulistas foram c om p e
lidos a deixar  o poder, se 
encont rava u m  ituano, era 
elle o vereador Antoujo P a 
checo da Fonseca.
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Testem unha desse atteu- 
tado, indignado ante tal pr.r 
cedimento,  Antonio Pacheco 
parte para l iú,  e, aqui che- 
gado, faz com que o senado 
da Gamara convoque iintne'  
d iatamente para  um a sessão 
ext raordinaria o Clero, No 
breza, a Tropa  e o Povo, e 
ante essa augus ta  assemblea 
relata tudo o que vira e 
presenciara. Tom ando essa 
augus ta  assemblea em con
sideração o que lhe fora re' 
latado, determina que se 
ofticie ao Principe Regeute 
protestando contra esse at' 
tentado e declarando inteira 
lealdade e obdiencia ás oi" 
dens reaes.

De posse Oeynhausen  e 
os seus do governo, não tar  
dam em buscar oppr imir 
acs paulistas.

Levanta se novamente  I tú 
e reunindo nos Paços de seu 
Conselho o Clero, a Nobre 
za, a Tropa e Povo, resoh 
ve : Não reconhecer o Go
verno de S. Paulo e formar  
aqui  em Itu uma ju nta  
governativa; ordenar  ao Com 
mandante  Militar da villa 
que concentre nella o raa 
ior numero de tropas que 
puder  e que não at tenda as 
ordens vindas de S. Paulo 
e que officiasse as outras 
Cainaras da Província pe 
dindo approvação desse seu 
acto e convidandoas  a se 
colligarem contra o Gover 
no Provisorio de S Paulo.

Itu foi t ransformado em 
um a  verdadeira praça de 
guerra,  O movimento con
tra esse governo estava feito, 
só faltava a escolha de um 
hom em  que  o derigisse e 
é assim que em reunião ex 
traordinar ia  é e s co lh id o  
Francisco de Paula  Souza e 
Mello para ser o chefe, o 
director  de todo esse m ov i
mento patriotico.

Estava travada,  em S. 
Paulo,  a lucta ent re os pa 
triotas brasileiros e reinóes 
e brasileiros retrógrados.

Paula  Souza, investido 
dos poderes que lhe consi
deram os seus pares, tudo 
vê, tudo prevê. Ordena 
concentração de forças em 
Itu, appella para o pat rio
t ismo dos ituanos ; e não 
fal ta ram i tuanos ricos que 
puzessem suas fo r tunas  ao 
dispor desse movimento

para occorrer as despezas 
que fossem necessárias.

Sabedor o governo de 
Oyehausen do movimento 
que se operava em Itu, 
procuroú ao principio, i n 
t imidar os ituanos por meio 
de officios arrogantes e a 
uieaçadores, porem vendo 
que desse modo só conse
guia i r r i talos  ainda mais. 
mudou de tactica ; tentou 
seduzidos com promessas, 
que foram alt ivamente re 
jei tadas ; manda  então para 
cá um seu imissario com o 
fim de subornar  a tropa a' 
qui concentrada,  e esse 
emissário, não obstante a 
sua elevada patente, é re 
cebido com vaias e escolta
do e sob ameaça, é obriga 
do a tornar a S. Paul o’ O 
governo de Oeyhausen,  que 
tão valente se mostrara no 
movimento de 23 de Maio, 
mostra se impotente e m e
droso de enfrentar  os p a 
triotas ituanos.

Ao movimento levantado 
em l tú  ligam se outras vih 
Ias, e aqui é formada uma 
Ju n t a  governat iva,  da qual 
é chefe Paula Souza, e a 
qual só presta obdiencia ao 
Principe Regente, ao qual 
chamam de Imperador  e 
defensor perpetuo do Brasil.

Por  Carta Regia de 25 
de J un ho  é extincto o go 
verno de Oeyhausem e for
mado outro em que figu 
ra um i tuano o dr. José 
Corrêa Pachpco e Silva. I tú 
vencera; estava ganha a pri 
meira etapa da brilhante 
jornada em pról da nossa 
independencia.  Esse gesto 
nobre e valoroso dos i tua
nos déra animo aos demais 
brasileiros, que agora, já sem 
rebuços, protestam contra a 
arrogancias dos reinóis e já  
claramente pedem, clamam 
pela independencia da Pa 
tria. Foi se avolumando a 
grita, o numero dos pat r io
tas ia crescendo dia a dia, 
até que a 7 de Setembro, 
junto  ao ribeiro Ypiranga,  
D. Pedro I, sent indo se forte 
entre os leas e valorosos p a u 
listas. bradou o memorável 
grito de: Independeucia ou 
Morte.

O Brasil estava indepen 
dente, éra elle agora um a  
nação livre; mas  a primeira 
etapa dessa jornada,  deve

elle aos ituanos, a esses 
seus bravos e valorosos fi
lhos, que não trepidaram 
um momento em lavar a 
affronta a etles feita por 
um governo de brasileiros 
retrógrados e anti  patriotas 
e de reinóis arrogantes.

E  assim legou I tú á histo
ria patria utna^das suas p a 
ginas mais brilhantes.

It u ’ — 7 — 9 — 922  
F. N A RD Y F IL H O

P residen te do Grem io P au la  
Souza.

P a t r i a  Independente
Cem nu nos de l i te r  

dade política h«*ja com 
memoramos! Neste dia 
cada brasileiro ajoelhar ' 
se á ao altar da Patria, 
evocando a figura rua 
g[ca de um Cruzeiro sem 
igual no firmamento 
azul.

Em 7 de Setembro 
de 1822, ouviu se um 
grito, saido da bocca 
de um Principe, grito 
esse que, ás margens 
do Ypiranga, fez brotar 
a flôr da liberdade! Em 
7 de Setembro de 1922 
fes te jase  essa liberda' 
de que irradiou se em 
todo o terri torio brasi 
leiro.

A Pat r ia  tornou-se 
uma e indivisível: o
Brasil no Amazonas, o 
Brasil no Rio de J a n e i 
ro, o Brasil uo Rio G. 
do Sul, o Brasil em ca
da atomo desta terra 
gigante.

E hoje a Pat r ia  é 
grande neste seculo e- 
norme/

De escravo que éra, 
o Brasil é hoje um paiz 
independente,  graças á 
coragem, á intelligencia 
e á bondade de um 
Principe. Pedro 1, não 
se sujeitando ás itnper' 
t inencias da corte por

tugueza, porém queren '  
do l ivrar este grande 
Paiz do jugo captivo, 
desobedeceu ás mi posi
ções do velho Portugal 
e, ladeado de altas per' 
sonalidades, soltou o 
grito de «Independeu'  
cia ou Morte».

Neste dia não have
rá um brasileiro que 
não sinta o orgulho de 
vêr esta Patria  crescer, 
cada vez mais, uo con- 
:eüo das outras nações, 

sempre grande e forte, 
prssperando na indus '  
tria, no commercio, nas 
artes, nas lettras e na 
sua politica in terna  e 
externa.

Sentimos, nós os bra'  
sileiros, o calôr do en' 
thusiasmo, a viva ale' 
gria pela data do cente' 
na rio da nossa indepen'  
dencia ; pois, de todas 
as paixões que pódem 
jubilar ao homem, a 
mais bella, a que mais 
engrandece e honra, é 
esse amor indefiuivel 
que nos prende á Pa '  
tria.

No dia de hoje, em 
que vemos apparecer o 
sagrado Cruzeiro, entre 
as suas vinte e uma 
estrellas scintillantes, 
apresentando a sua ma- 
gestade a tt rahente  e 
bella, todos nós deve
mos recordar dos a n 
tepassados illustres e 
rendermos lhes o preito 
da homenagem, a gra' 
tidão sagrada que lhes 
é devida.

José Bonifácio, Fei '  
jó, Clemente Pere ira  
e tantos oútros pa t r í 
cios que souberam 
honrar  e dignificar esta 
Pat ria  querida,  rnere' 
cem, neste dia, um 
hym no de gloria e lou‘ 
vor pelos tantos e tan '



tos benefícios que fize' 
ram em prol de nossa 
emancipação politicã,

Gloria, gloria, lhes se' 
jarn dadas pelo tr ium' 
pho da liberdade pa' 
t i ia !

Dessa liberdade qne 
é a nossa vida moral, 
a nossa propriedade 
pessoal a mais precio 
sa, o nosso proprio do 
minio, a bem de todo o 
nosso desenvolvimento 
e perfeição, a condição 
essencial de g >so de 
uma intelligencia ano' 
tada, o meio de per 
fazer os nossos desti' 
nos.

Não ba maior feli 
cidade para  o bom em 
do que a sua liberda' 
de, não ba maior grau'  
deza para a Pat r ia  de 
que a sua independeu 
cia.

Por  isso, no dia de 
boje, os ' brasileiros en 
toarão um bymno de 
louvor e gratidão áquel' 
le grande P r u r i  pe que 
se chamou Pedro I  e 
saudarão sinceramente 
aos antepassados i l lus’ 
tres promettendo, cada 
qual, t rabalhar  pelo 
e n g r n n deci m e n to d este 
Brasil querido em cujo 
Cruzeiro se avista ao 
longe em brilhos sinti 
lantes, o Deus, a Patria  
e a Liberdade.

CASTRO F R E IT A S
P rom otor Publico

Independencia 
do Brasil

1 8 2 2  —  1 0 2 2
Celebramos hoje, cheios 

de orgulho, o centenário da 
nossa independencia.

Exorna-nos a fronte al t i
va, a radiosa nobreza de 
p j vo  livre, culto, civilizado.
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Por toda parte do c illosso 
sui americano, no oiro fui 
minívomo da melodiosa lim 
gua de Camões, de Bilac, e 
de Castro Alves, os brasilei 
ros exal tam, a esta hora, a 
epopéa do Ypiranga.

Num movimento s yn c lm /  
nico, as foiças vivas de 
nosso patriotismo se mani '  
testam, dando ao mundo o 
exempio ext raordinariamen 
te significativo de um civis 
mo exruante,  que dia a dia 
se renova, se apr imora e 
se expande.

A independencia do Bra 
sil não foi obra do momeir  
to; eila vem de bem longe, 
quando ainda nossos porcos 
se achavam fechados á e n 
trada de povos estranhos.

Eila remonta ao tempo 
em que os destemidos ban 
deirantes, embrenhando se 
pelos sertões adustos, t raça1 
vam os del ineamentos desta 
grande nação.

J á  naquella época o fi1 
lho destas plagas, con tem1 
plando a natureza em flôr, 
ouvindo o murmur io  dôce 
do regato de aguas m a r u 1 
lhosas e crystalünas, miran 
do nas figuas trânquil las a 
immensidade do ceu azul, 
podia exclamar: eis aqui a 
minha Patr ia  I

A idéa de u m a  patria li 
vre lobrigamos em 1640, 
com a aeclairação de Am a1 
dor Bueuo; no coração dos 
paulistas o a rdor  pairiotico 
evidenciou-se claramente; 
em 1644 brota, ainda, no 
Maranhão e em Pe rn a n h u 1 
co, o facho da esperança, 
vemn la também em 1684, 
por occascão da insurreição 
de Manoel Bequiman.

Outras tantas mani fes ta1 
ções de verdadeira sêde de 
l iberdade vemos em 1708 e 
1711, com os mascates e 
emboahas.  E'  a consciência 
do filho destas maravilho1 
sas plagas que o impelle á 
altivez, ao amor  proprio !

De nada valiam os mor t i1 
cinios, os massacres, as 
perseguições sem tregua.

Os nossos ancestraes, pre1 
sos da idéa nova, com os 
cerehros a escaldar de f re1 
mente esperança, jamais  
desanimavam No seio da 
grande  pat ria havia sempre 
uma fagulha  a inflam unir- 
se, viessem os ventos de
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leste ou oeste, de norte ou 
sul.

Assim cm 1720 Veiga, 
Paschoal e F  dos Santos, 
não medindo a força e a 
extensão do odio inimigo, 
levantam se para, em pouco 
ternp >, cahi rem vencidos. 
Tudo falava ao brasileiro 
pela boca da liberdade, da 
indeupencia.

Es tavam as cousas neste 
pé,  as cortes portuguezas 
mais ferrenhas t-e mostra1 
vam na insaciabilidade de 
ourô, quando F rankün  e 
Washington,  dois patriota® 
norte americanos dotados 
de ext raor linaria argúcia, 
levantando a voz firme e 
reboaute de energia, içam 
nas cercanias da patria <> 
estandarte da revolta e da 
liberdade

A repercusão não se fez 
esperar:  um frêmito de or1 
gulbo estremeceu as fibras 
dos habitautes da America 
Latina e a estrella da Li 
berdade surgiu, radiosa, 
bella, encantadora,  con du 
zindo o pensamento dos 
p itriotas «para além dos 
horizontes de seu tempo»

E  não só isso: o facho 
de revolução franceza co. 
meçava de dispedir as pr i1 
meirus scentelhas com as 
grandes idéas de Mont.es 
quieur.Rousseau e Vollaire.

Brotatn, então, açuladas 
por brasileiros illustra los 
j á  bem caracterizadas, as 
fagueiras aspirações de iiv 
depencia, culminadas  na 
Conjuração Mineira, em que 
que o bravo Tiradeutes p a 1 
gou com a vida a teme1 
ridade de te rs e  tnantido 
irrecdutivel na hora su p re 1 
ma do barbaro castigo.

Tem inteira applicação, 
aqui,  a phrase memorável  
de Badaró : «Morreu o li
beral, mas Liberdade, n u n 
ca ».

O surto de tão grande 
idéa abalou, na America 
Latina,  os alicerces das 
metropoles. Os primeiros 
jornaes,  com José Hypoli  
tc á frente, iniciaram a 
propaganda  gloriosa. 0  
«Correio Brasileiro», o «In
vestigador» e, se não nos 
falha a memória,  a «Gaze
ta do Rio», combatem des- 
assombra Jamen te  pela g r a n 
de idéa, increraentando-a.
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Vern o rei D. João V I  
para  o Brasil e, com elle a 
aber tura dos portos e inJ1808 
e a elevação do paiz a reino.

Brasileiros i 1 lustres n ã o  
podendo suppor tar  os v e 
xames  que llies são infl i
gidos na  metropole. volvem 
á pat ria e iniciam forte pro, 
paganda  pela in de p end en
cia. D. Pedro íica no paiz- 
com a volta de seu pae. Elle 
satura se do novo ambiente.

José Bonifácio, intellígen 
ciá lucida, move-o a seu 
geito. A pacificação geral  
foi iniciada sob seus auspi- 
cios e .ir.it.-iis de Portugal 
só eretn cumpridas  depois 
do exame previo do Pr ínc i 
pe A independencia  estava 
feita. D. Pedro, então, nas 
margens  do Ypiranga ,  p r o 
fere o brado:  «I nd epe nde n
cia ou morte».

E ’ esse feito que hoje 
coinmemoramos.e ao faze Io 
justo era que relembrásse
mos os feitos de seus pre 
cussores, mesmo remótos.

I rmanemo-uos,  pois, e s 
quecendo lutas e preconcei
tos e estreitemo nos nu m 
amplc-xo fraternal,  no dia 
de hoje, dizendo, com José 
Bonifácio: «qual a palmei
ra ufana  que "domina os alj 
tos topos de floresta espessa, 
o Brasil, bem presto, no 
Novo Mundo, será um paiz 
bem fadado » E o tem sido, 
ate o dia de hoje, em que  
seus filhos, na  consagração 
dos povos que  vêm a d m i 
rar nosso progresso ver tigi
noso. recebem a «palma da 
recompensa gloriosa».

ACCACIO Y. CAM ARGO
D irector do G. E . «Cesario Motta»

A Independenc ia  e 
o progresso da R e 

l igião no B r a s i l
Proclamado a in dep en

dência do Brasil, o nósso 
daiz, livre da oppressão da 
Metropuie, deu largas ao 
seu insaciavel desejo de 
progredir,  e no curto e sp a 
ço de cem anuos,  estreit ís
simo para o desejável pr o
gresso de u m a  nação nova, 
como a nossa, em que  tudo
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estava  por fâzer-se, foi real
mente grande  o seu pro 
gresso na lavoura,  no com- 

. mercio, na industria,  nas le' 
t ras e nas sciencias. Não 
menos,  porém,foi o seu m a 
ravilhoso desenvolvimento 
sob o ponto de vista religio
so, assumpto destas poucas 
e despreteneiosas l inhas,que, 
a  pedido de um  amigo a' 
qui traçamos quasi  de im 
proviso.

Sim, bem podemos qual i1 
ficar de marivilhoso o 
progresso do catholicismo 
em nosso paiz, especial
mente  de uus tr inta acnos 
a esta parte.

E  senão, vejamos. Em 
1822 em toda a vasta ex' 
tensão do Brasil havia ape- 
nas a lgumas dioceses,e hoje 
o povo feliz e jubiloso veu 
do que á frente do movi
mento religioso em nossa 
cara patria acham-se nada 
menos que um Cardial, 12 
arcebispos, 49 bispos com 
dioceses, 11 bispos titulares 
e diversas prelasias. Qua 
si todas essas dioceses pos 
suem seu bem orgauisado 
semiuario,  donde em cada 
anno sae grande  numero  de 
ncvos sacerdotes, cheios de 
sciencia e ornados de vir 
tudes, os qnaes vão e m p r e 
gar-se de alma e corpo ao 
serviço religioso das paro- 
chias, cujo numero  se vae 
augmentando de dia para 
dia, com o crescer continuo 
da população catholica. que 
faz questão de ter o seu 
pa r o d io  para abençoar as 
suas núpcias,  baptizar os 
seus filiuhos, assistir aos 
seus enfermos nos últimos 
momentos ,  e soccorrer a to 
dos os seus necessitados, na 
medida  das suas forças. 
Além disso são innumeras  
as ordensecongregações  re
ligiosas que nestes últimos 
tempos têm viudo estabele
cer-se em nosso paiz, f u n 
dando suas casas e abr in
do collegios em todo o ter 
ritorio nacional.  Esses Col
legios, que se contam por 
centenas, dirigidos por pes
soal idÓDeo, competente ,e 
il lustrado, são ao mesmo 
tempo fócos de sciencias e 
de virtudes,  pelo que são 
procurados de preferencia 
peios paes para  a educação 
de seus filhos e filhas. Por

isso esses collegias regorgi- 
tam de alumnoe, que ali re 
cebem um a solida iu s t r uc  
ção e uma educação apr i 
morada,  e ao retirarem se 
dos mesmos, vão os jovens 
para  as. academias e escolas 
superiores, onde brilham 
pelo seu talento e solido 
preparo inteilectual, indo 
mais tarde occupar as mais 
altas posições na poütica 
na diplomacia, na magistra 
tura, nos cargos pubiicos. E 
as moças educadas nessas 
casas de ensino dirigidas 
proficientemente por eme- 
ritas educadoras,  como são 
em geral as venerandas I r 
mãs de S. José e outras 
Religiosas que se dedicam 
ao ensino, terminada a sua 
educação, voltam para a ca
sa de seus paes com a intelli 
gencia esclarecida por uma 
solida ihstrucção, e o cora
ção bem formado nos prin 
cipios da Religião e da m o 
ral.

Por  isso são ellas em ge 
ral excedentes mães de f a 
mília, que  procuram dar  a 
seus filhos esmerada educa
ção, a que mui to tem con
corrido para a eivilisação do 
povo brasileiro, que se a- 
preseuta no convívio das 
uações como um dos povos 
mais civiiisados, não só da 
America, como tambem da 
velha e culta Europa,  ainda 
que alguns dos nossos ini
migos, nos queiram ter na 
conta de atrazados, só por 
que ha entre nós alguns «Jé 
cas Tatús»,coino se tambem 
entre europeus e norte-ame
ricanos não houvesse taba- 
réos iguaes aos nossos «Jé- 
cas».

E  como contra os factos 
nada  valem a inda os melho
res argumentos,  ahi temos 
para  prova do nosso adearr  
taraeuto de povo culto e ei' 
vilisado uma bem extensa 
lista de grandes  diplomatas,  
estadistas de largo descort i
no politico, juriscousultos de 
fama mundial ,  como Ruy 
Barbosa, engenheiro de re
conhecido valor, médicos de 
incontestável saber, orado
res dos mais distinctos, poe
tas, literatos e jornalistas,  
músicos, pintores e escuh 
ptores que fazem ho nra  á 
nação, e até industriaes dos 
mais progressistas. E  se vol

tamos os nessos olhos para 
; as fileiras do clero nacional,
i t 7ahi encont ramos oradores 
distinctissimos, como um 
D. Antonio de Macedo Cos 
ta; escriptores,. como o s a n 
to prelado D. Silverio G o
mes Pimenta,  ha  poucos 
dias fallecido em fama de 
santidade, e patriotas des
temidos que muito t raba
lharam pela independencia 
do nosso paiz. E, f inalmeir 
te, como um attestado vivo 
do progresso religioso da 
nos-^a nação ahi estão espa
lhadas por todos os recantos 
do Brasil innumeraveis  i r  
mandades,  associações catho- 
licas com suas igrejas, súas 
festas e suas instituições de 
caridade, sobresahindo e n 
tre estas as benetneri tas con 
ferencia de IS. Vicente de 
Paulo e das senhoras Da
mas de Caridade.

MANOEL M. BUENO.
R edaetor d'«A Federação».

Pela Patria
«Eis pois... basta  de dor

m ir ; é tem po de acordar 
do somno amortecido...» 
José Bonifácio, o Patriarcha

Brasi leiros!
Nosso lemma é Pro'  

g r e d i r 1
Como, inquirimos a 

nós mesmos ? !
Fazendo com que as 

nobres acções se coa' 
dunem com a Verda' 
de, rendeudo culto á 
Justiça  e venerando as 
grandes idéas que ger' 
minam da Luz, para 
podermos salvaguardar 
nossa soberania, nosso 
idioma. Neste grandio' 
so dia, submetíamos á 
analyse do nosso espi' 
rito os fastes de nossa 
Patria, decorridos nes 
te centenário, para, a' 
petrechados dos seus 
ensinamentos,  enfren'  
tarmos novos comba'  
tes que nos darão no
vas e promissoras es
peranças.

Ao relembrarmos a 
nossa Independencia,  
desfilemos respeitosos 
ante os espíri tos supe
riores, que pela sua 
tenacidade e incontes
tável magnitude, nos 
deram innumeras glo
rias e o direito de, com 
o poeta dizermos; «Es' 
ta é a ditosa patria 
minha amada».

Eis José Bonifácio, 
a curebração potente 
de sabio e de estadis' 
ta, que nos deu a Na'  
cionalidade e a B an 
deira. Eis Francisco 
Manuel que nos can' 
tou a Patr ia  com os 
accordes sublimes do 
H ym no N aciona l !

Esta é a pleiade 
sempiterna dos nossos 
poetas máximos : San ta  
Rita Durão, Gonçalves 
de Magalhães, Gonçal'  
ves Dias, Fagundes 
Yarella, Casemiro de 
Abreu, Olavo Bilac !

Estes são os mestres 
do idioma; José de 
Alencar, Tobias Barre '  
to, Euclydes da Cunha, 
Machado de Assis !

Estes são : Cayrú,
Pedro I, Feijó, Pedro 
I I  1

Este é C a x i a s ; a' 
quelle, Osorio; es t’ou' 
tro, Tamandaré  ; a' 
quel’outro Cotegipe 1

Estes são : os dois 
Rio B rancos ; aquelle 
é Luis Gam a /

Estes são José  do Pa '  
trocinio, Antonio Ben' 
to, Joaqu im Nabuco I

Este é Teixeira de 
Frei tas ; aquelle é La- 
fayette ; aquel’outro é 
Torres  Homem.

Estes são Ottoni, Re' 
bouças, Oswaldo Cruz!

Aquelles são; P ru '  
dente de Moraes, Cam'
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pos Sfi ileg,  B e t j j a m i 1)1
Consta n t, Rodrigues
A h F oi ve s ,  D e a d o r o ,  
r i a  t io  !

EsU s são : Jose Mau 
fioio, Carlos Gronics, 
Elias Lobo, Neputno'  
ceno, todos, nossos 
grandes mortos, que 
galgando o Z m i th  da 
glotia, despejam cata 
dupas de iuz na crôs' 
ta querida da terra 
1.ra/.ileira. Sã > os guias 
da nossa. Patria viva e 
palpitante l

E, representando a 
personificação de todo 
o saber humano e da
aimr, mais saoia e sau
ta, onde impera a een ' 
telha arehipotente de 
nrn u u immenso genio
que tudo avassalla ;
T E I X E I R A  MENDES, 
que vive ainda como
padrão de abnegação 
patr ia  e que dirá um 
dia como,o Patriarcha: 

«Eu desta gloria só 
fico contente que a m i
nha terra  amei e a mi 
nha gente !»

F  M a k m o

sendo de sua vida como 
nacionalidade autonoma.

Ao largo do Patroci- 
m o será da Io o nome de 
Feijò. L ã  residiu o ex• 
traordinario brasileiro, 
a cujà energia devemos 
a consolidação da nossa 
liberdade

Ao do Carmo, praça 
da Independência E stá  
muito bem, sendo, como 
é, aquella praça, uma 
das mais bellas de Itú.

A ' rua U a e ita  será 
dado o nome de Paula  
Souza Justíssim a essa 
homenagem a um ituuno 
que tanto se salientou 
no seu tempo pelo brillio 
de seu talento e acen 
drado patriotismo

Ao largo S. Francis' 
co, D. Pedro I. F ile  
bradou «Independência, 
ou morte» e fo i  o 1 °  
imperador do pa iz.

A ' rua da Palma se
rá dada a denominação 
de rua dos Andradas, 
em homenagem à M us  
tre fa m ilia  santista,cuja  
vida fo i  sempre consa 
grada á causa da Patria.

Professor Publico

Serão collocadas hoje, 
em algumas praças e 
ruas da nossa velha ci
dade ,, varias placas com- 
memorativas do centena’ 
mo de nossa independeu 
cia

A  Camara M unicipal,, 
em reunião effectuada em 
3 do corrente, votou a 
resolução cujos conside
randos publicamos na  «A  
Cidade».

A ndaram  bem os ve 
readore* ituanos Não era 
crivei que nossos legisla ' 
dores municipaes se con
servassem in d  ijferen tes 
neste momento solemnissv 
mo,em que ío la nação,de 
sul a norte, sente um fr e  
mito de vida e de orgu
lho, ao ver passar um

Senhores Vereadores 
Ctns iderando que a data

7 do corrente mez e anno. 
celebram os brasileiros o 
centi nario de su i entrada 
pr ra  o convívio dos povos 
livres, com a ruptura do 
vinculo colonial que os 
prendia â metropole eoro 
péa; — Considerando que o 
memorável acontecimento 
se reaiisou em territorio pau'  
lista, na occasião em que 
o Príncipe Regente, regres 
sando de Santos, nas mar 
gens do Ipiranga,  conhe 
ccdor iias medidas de op 
pressão votadas pela Côrte 
de Lisbôa, deu o brado de 
Independencia ou Morte; 
— Considerando que pre' 
cedeu a este facto um mo
vimento sedicioso, na capr  
tal paulista, promovido por 
amigos e pa r t i dar os  de al 
guns  membros  da Jun ta  
Governat iva,movimento que 
a historia regista com o íur  
tne de Bérnarda de F r a n 

cisco Ignacio ; 
rand o que esse 
repercutiu dolorosa mente 
nesta cidade de. Itu, cuja 
Camara  Municipal,  em ses 
são ext ra -ritmaria, lavrou 
energico protesto e res'olveu 
convidar  outras munic ipa l i 
dades para que f;0'da.s; em 
estreita solidariedade, se o p 1 
ptuesseni ás pretensões da 
Ju n ta  Governat iva,negando
lhe todo o apoio e princi
palmente os contingentes de 
força armada que lhes ba'  
viam sido- pedidos ;— Con
siderando que a Camara de 
Itú, communicando'se dir,;' 
e lamente com o Piincipe !) 
Pedro, contra expressa e 
terminante ordem da Jun ta  
do governo paulista, decla. 
rou se leal e obediente ao 
Priucipe e convidou o a vi 
sitar a Capital conflagrada, 
afim de serenar os ânimos 
e restituir a tranquiilidade,  
suggestão que occasionou a 
epnpéa do Ipi ranga ;—Con 
siderando que no meio i t ua - 
uo, anteriormente,  já se co-

- Conside' j especiaes, commemurativ-aS 
m ovim ento  | do centenário, se façam  as 

seguintes  modificações ; ;
1.0 — Praç i Municipal  

passará a denominar  se — 
Praça da Independencia.

2.0 — L?irgo de S. Fran '  
cisco, passará a denominar '  
se— Praça D. Pedro I

3 o — Largo do Patroci 
n io— passará a denominar-  
s e —Praça Regente Feijó,

4.0 — Rua da Palma, 
passará a denom inar  se 
Rua  dos Andradas.

5.0 —  Ru a Direita,  pas
sará a d^nominar-se— Rua 
Paula 3 ju/, i.

I tu,  3 de Setembro de 
1922.

D r.G raciano G-eribeilo.

C a m a ra  M u n ia ig a i da itu
Lei N o 77 de 3 de S r-

gitara da independencia do
deBrasil, puis Francisco 

Paula Sousa indicou ao go
verno que nas instrucções 
dos deputados paulistas ás 
Côrtes Constituintes, consi 
gnasse poderes para t r a ta 
rem da Indepeneia do Bra
sil ;—Cousideraudo que do 
mesmo meio i tuano partiu 
para as Cortes, como re
presentante de São Paulo o 
padre Dmgo Antonio Feijó, 
que em memorável sessão 
do Congresso, cnm inaudi 
to desassombro, propôs que 
prel iminarmente se conside
rasse o Brasil independente,  
acceitando os brasileiros, ou 
não, a união com Portugal; 
— Considerando que é dever 
civico dos poderes munic i 
paes recolher e conservar,  
em beneficio das gerações 
futuras, os nomes de seus 
f rhos e patrícios illustres, 
bem como perpetuar  os fa
ctos grandiosos da historia 
patria ; Considerando que, 
nestas condições para cele
brar  se coudignamente u 
centenário, torna se mister 
conservar,  de modo dura- 
dotro, o facto glorioso e os 
nomes illustres que tanto 
engrandeceram a terra de 
nosso berço, digna de nosso 
amor  ; — Proponho que de 
modo solenne e com placas

tembro de 1922.
Que modifica o nome 

de ruas e praças desta c ida
de, em commemoração ao 
centenário da nossa I o d e ’ 
pendencia.

Dr. Graciano de Sousa 
Geribello, prefeito Munici
pal d esta cidade de Itu, 
oa forma da lei etc — F A 
ÇO s T e r  que a Camara  
Muuicipal em sessão extra- 
ordinaria de 3 de S e te m 
bro de 1922, decreta e eu 
promulgo a seguinte lei n.o.. 
77.

Art. l .o  — A Praça  M u 
nicipal passará a d e n o m r  
raiuar se Praça da Indepen- 
ilencia; o Largo de São 
Francisco passará a deno
minar  se Praça D. Pedro I; 
o Largo do Pairociuio p a s 
sará a denominar  se Praça  
Regente Feijo; a rua da 
Palma passará a denominar-  
se Ru a  dos Andradas  e fi
nalmente a rua Direita pas 
sará a denominar  se Ru a  
Paula Sousa.

Art. 2.0 — Esta lei e n 
trará em vigor da data da 
sua approvação.

Art. 3.o — Revogam-se  
as disposições em contrario.

Man lo por tanto a todas 
as autor idades a qu em  o c o 
nhecimento e a execução 
da referida lei competir,  
que a cum pra m  e a façam 
cumprir .

0  Secretario do Governo 
Municipal  a faça publicar e 
registrar.

X
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0  Prefeito Municipal  (a) 
I)r . G ra d a m  de Sousa Ge' 
ribello. h . '

Registrado 6b livro co-m 
petente e publicado.

Governo do Municipio de 
I tú, 4 de Setembro de 1922.

O Secretario da Camara,  
L u is  Antonio Mendes.

Chronica Esport iva
M aranhão loca! x S. B e n 

to de Sorocaba
Deante de um a numero 

sissima assistência, realisou 
se domingo p. p., no bello 
estádio da rua  dos Cóllegios, 
o formidável encontro entre 
as e? quadras  do sympatbic.o 
clube local e as do destemi 
do S. Bento, de Sorocaba.

A.’s 14 e 1/2 deram entra 
da  em campo as turmas  
componentes  dos segundos 
quadros.  Serviu de juiz. o sr. 
Américo Morato que ar b i 
trou a partida regularmente.  
No primeiro meio te m  no o 
Maranhão cousegue os 2 
unicos pontos do seu qua 
dro. contra 0 do S. B uio

No segundo tem o não 
houve alteração na c nta 
gem. A linha do clube local, 
comquanto vencedora nessa 
partida,  agiu mediocremeir  
te, fazendo passes descuucer  
tados, a esmo, «ao Deus 
dará». Corrijam esse defei
to, o mais grave de todos 
Se mal jogou o segundo 
quadro  local, menos bem 
se portou o visitante. Assim, 
com a vantagem de 2 x 0, 
favoravel aos nossos, te rmi
nou a partida,  falha de te 
chnica e carecente de inte
resse.

— 5 e 25 da tarde. Faz 
muito sol. Sob estrepitosa 
salva de palmas,  en t ram em 
campo os primeiros quadros 
do Maranhão e S. Bento. 
Vae actuar  o embate,  Clodo- 
aldo, o conhecido e valoroso 
zagueiro do Paulistano.  A 
sorte é favoravel aos nossos 
que avançam tenazmente.  
A bar reira do S. Bento, fir
me, rechassa essa a v a n 
çada. O jogo, nervoso a 
principio, mas cheio de bel 
los lances, está no meio do 
campo. De uma feita o Ma
ranhão avança  e o gu a r 
dião do S. Bento (aliás do

Savoia) dá mostras do seu 
panno,  defendendo br ilham!  
temente 2 peb taços, um 
de Plácido e outro de Ui 
lysscs.

O S. Bento agora ataca, 
mas a nossa defeza está 
alerta.

Brilha em todas as'occa- 
siões. Distinguem-se Apri 
zio —  o deuodado centro- 
medio e o valente zagueiro 
Galvão.

A um novo e bello a t a 
que dos nossos, Segamarchi  
manda  um pelotaço que 
passa rente á vala inimiga.

O jogo volta para o meio 
do campo e abi te rminam 
1 o meio tempo, sem que 
nenhum quadro abrisse 

•contagem.
— Após o descanço r eg u

lamentar,  começa o 2. o 
tempo. O jogo desenvolve'se 
br ilhantemente de ambos 
os lados. E ’ impossível d i 
zer-se quem vencerá a p a r 
tida. E  no afan dé abrir  
contagem ha  uma  luta em o
cionante que electriza a as 
sistência- Em pa na in  um. 
pouco o brilho do jogo, 
constantes apar tes dos to r 
cedores do Marauhão con
tra o juiz Ciodoaido. que, 
diga se de passagem, se 
prejudicou de a lguma for 
ma o clube local, assim não 
procedeu de motu proprio

E ’ conveniente repe ti r se 
que a torcida— por maior 
que seja — só pode coope
rar paia o (brilho de uma 
partida, quando,  porem, 
despida de insultos e de 
invectívas brutaes que só 
denotam grosseria e falta 
de educação. — O Maranhão 
ataca com furia. Oice e n 
via 2 fortes pelotaço? que 
o guardião defende b r i l h an 
temente. De uma  feita, qua. 
si do meio do campo Rn- 
chinha envia um violento 
tiro, que o guardião nova 
mente defende. A assisten 
cia torceu em surdina.

Aos 26 minutos de jogo 
o Maranhão faz uma ma'  
gistrai investida, Ulysses 
faz um bello passe a Se' 
gamarchi  que, da extrema- 
direita, ar remessa forte pe 
lotaço. A b->la, tocando na 
t rave esquerda da meta in i 
miga, vasa-a pela l . a  e u l 
t ima vez. Estava feito em 
bellissimo estylo o unico

ponto do dia que fez pen
der a victoria do lado do 
«glorioso» que se portou 
galharda e magpificamente.

E m  vão tenta o S. Bento 
desfazer esse ponto.

Pouco antes de te rminar  
a partida, ha uma nova i n 
vestida dos locaes, pe rde n
do Segamarchi  opt ima oc- 
casião de aug mentar  a
contagem, e com a victo 
ria do Maranhão por 1X0 
termina o bello encontro de 
domingo, sob vivas ovações 
ao clube local.

D qs visitantes todos j o 
garam bem, sobresahindo se 
na defeza, o guardião e
Zecchi, o conhecido defen
sor do Paulistano,  e na 
linha o oentro e a extre 
ma'direi ta que é veloz e 
que, não fôra Zé Galvão, 
muito nos daria que fazer. 
Dos nossos bri lharam, na
defeza. Zé Galvão e Apri 
zio, Rochinha e Biloso e, 
na linha de avantes,  P lác i 
do e Cice. Os demais de 
senvolveram também opti' 
mo jogo. FORMIG Á

Noticiário
Instituto Bernado Borges
E ’ com immensa  e jus t i 

ficada satisfação, que d a 
mos aos nossos conterrâneos 
a gratíssima nova de já  ter 
sido assignado o contracto 
para o, inicio das obras do 
Inst i tuto Bernardo Borges. 
O profissional, a quem /es
tão affectos esses sprviços, 
é desses que dispensam 
toda e qualquer recommen. 
dação. Esse é um dos m o 
tivo de nossa satisfação ; a 
construcção do Instituto, 
para a qual temos ainda iô 
meses, será concluída, se
gundo o contracto, em 12 
meses.

Assim o esperam 'u  com 
toda confiança.

Eis o telegramma recebi
do pelo nosso amigo dr. 
Graciano Geribelln, d ign ís 
simo prefeito munic ipa l:  
«Assígnam os% contracto Ins' 
ti tu to Borges. Affonso Ge 
ribello».

Na c id a rÍ 3
Em  goso de ferias, acha- 

se, chegado ha d as nesta 
cidade, o nusso prezado a" 
migo Olavo da Costa Pinho, 
2.o annista  da Escola de 
Pharmacia  e Odontologia 
de P in da m on ha uga ba  e fi
lho do nosso bom amigo 
Antonio Pinho.

Um presente
Os srs. Ricardo & Morel- 

li, estabelecidos com fabr i 
ca de bebidas á rua de 
Santa Cruz, nesta cidade, 
tiveram a gentileza de p r e 
sentear-nos com uma duzia 
de delicioso refresco e ccrn 
uma boa amost ra do gêlo 
de sua fabricação, que em 
nada perde ao da Capital.

Os productos de fabr ica
ção dos srs. Ricardo & Mo’ 
reiIí são muito recommenda '  
veis pois que são de opt i
ma qualidade.

Aos bondosos amigos nos
sos agradecimentos.

C o n tra c to  (D  C a s a m e n to
O nosso amigo sr. cap. 

Flaminio Xavier  da Silveira 
participou nos o contracto 
de casamento de seu filho 
Raul com a gentil senhori- 
ta professora Maria de 
Lourdes Silveira, cu nhada  
do n -sso amigo prof. Gas - 
tão Machado

D e c la ra ç ã o
Desobrigando me de agra- 

davel incumbência  que  me 
foi confiada por distincta 
senhorita desta cidade, dis 
tribui, hontem, a quant ia  
de 70$000 pelus pobres, 
em intenção nela a lma da 
senhorita A n u a  Amarante,  
ba pouco fallecida.

Plínio Braga
Esta declaração t r anscre

vemo-la do bri lhante orgam 
do partido municipal  que 
se publica em Santa Cruz 
do Rio Pardo e sae só ás 
quintas feiras, o qual tem o 
mune de «A Ordem».

A senhorita Amarante,  
cuja morte foi muito sent i 
da  nessa localidade, é so- 
h r n h a  do sr. Alexandre 
C.-.rdoso de Almeida, corre
cto auxil iar da Adminis tra
ção do «Mensageiro» no 
Sagrado Coração de Jesus 
desta cidade.
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CASA FRATINI
Rua Direita, 38 e Praça Padre Miguel 

Depositos á rua Direita, 55 
Telephone, 119

Armazém de Seccos e Molhados, Louças, Ferragens,  Tintas,  Oleos, Cal, Cimento, etc.

Brevemente,  grande  depo-ito de Camas de Ferro,  Colchões, Fogões economicos, Banheiras e P ias  esmaltadas e
completo sortimeuto de materiaes pa ra  construcção

Agencia de gazolina, oleo e kerozene Atlantic 
Vende-se aguardente em qualquer quantidade

Os proprietários desta casa são socios das machinas de beneficiar café, arroz e algodão e moinhos
de fubá, si tuadas á rua  do Patrocínio,  18, nesta cidade.

Esta casa desejando melhor servir a sua numerosa e distincta freguezia. 
está augmentando o armazém para adquirir todos 

os artigos de que a mesma necessita

Vendas por atacado e a varejo-Preços sem competidores

J © g l O  &  3D q ' 1 @ ©
ITU - EST. DE S. PAULO
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riz

Pharmacia São José
Praça Pe. Miguel n. 17 — (ao lado da Mat

Sob a direcção do Pharmaceut ico diplomado pela 
Escola de Pharmacia de São Paulo

Claudemiro Walsh Costa
Possuiudo um variado stock de drogas, e productos 
pharmaceuticos,  sôrotherapicos, opotherapicos- quer  
nacionaes ou extrangeiros, acha-se apta para aviar 

as receitas dos Snrs. Médicos com o
Máximo escrupulo— presteza e hygiene

Serv iço Ü octurno
feito com a melhor bôa vontade.

C. Walsh &  Comp.
Accuaes proprietários

Y T U  ’
DRS. 

oão eu\e

0 \ \o tv \o  àe amargo
ADVOGADOS 

Ru a São Bento, u. 23
S, PÂULO

Luis M. Castanho
Cirurgião Dentista

Executa com perfei' 
ção e rapidez qualquer 

serviço. 
Preços modicos.

Rua  Direita, n. 29 —itu

Al f a i a t a r i a  Uni ão
 R U A  D I R E I T A ,  N. 2 0 -------

Confeccionara-se serviços com ele
gância e potualidades

p n  p p p q  M n n x r n Qr  A b ü  A)  M  o x j i C j  o  oo
U u i s  B,eiHC (!t‘ C a m a r g o

Typ, Modele
. DE —

G I A N N E O C H í N I  & F I L H O S

1
1%

ss
%

i%

Este estabelecimento graphico montado com 
toda ordem encarrega se de todo e qualquer  
t rabalho typographico,  cem esmero, nitidez, as 
seio e pontualidade.  Encarrega-se de impressões 
de Facturas, Envelopypes, Cartões cie v is ita , M e  
morai/dos, Rotutos, Recibos, Circulares, Convites, 
Participações, Avulsos, etc., etc.

PREÇOS MODICOS

R ua  Dipei ta n. Io
— .TU

Maleitol
Cara maleita em 6 dias.

EFFICAZ! —SEGUEIO

Cornel io  P in h o
Trata  de papeis de ca 

samento, tanto no 
civil como no religioso. 

R. San ta  Rita, 24 
—I T U —.

rM zm  mz§a ma

L OJ A A R M Ê N I A
D K  n R I f l O R  J O Ã O

O proprietário desta casa vem communicar  ao po- 
vt. em geral que acaba de receber um grande  sorti- 
menío de calçados, cbapéos e camisas para homens.  
Artigos bons e baratos. Os preços se conservarão 
baixos até á próxima festa de Salto. Tem om bom 
stock de perfumarias,  sabonetes de diversas mar  
eas, brinquedos para creanças, fazendas, armarinhos ,  
roupas feitas para homens ,  creanças e senhoras e t u 
do per  um pieço ao alcance da mais modesta bol

sa. Visitem  a Loja Arm ênia!!!!
LARGO I)A M ATRIZ, 18 TEL E PH O N E  205

ITU
ALFAIATARIA P A U L I S T A
Aífjp ^\maàeu ĉ\uY\c'\o

Esta nova alfaiataria trabalha ao gosto dos fregue
ses. Ternos bem feitos e a preços modicos. 

L A R G O  da Al A T R I Z ,  1 4 — ---------------- I T U
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I Sois Economicos!? Sois Economicos?..
ENTÃO ID E  E COM PR  A E F a Z E N D A S NA

CASAALBERTO
é  a unica que vende barato a preços fixos

CASA ALBERTO tem sempre grande sottimeuto de chitas, cretones, algodão al
vejado, algodão crú, chapéos, brins, tnachinas de costura, mo- 
rins, casemiras, camisas, cobertores, flanellas, etamines,  colchas, 

meias, perfutnarias,  etc. etc., essa economia se faz comprando só na ?CASA A L B ERTO » § 
que vende a preços fixos iguaes para todos.
T O m n Q  í i o  n O Q O r n i r O  preto ou azul marinho, feito sob medida, a 75$000 mil
I G M I U O  U C  u C l u S l i ! ' !  Mj réis. — Só na CASA A L B E R TO .

l Y f Q a L i n a ©  r i a  a n c i t i T P Q  Orande  sortimento para todos os preços, de 50$000 até w l V l d C I l I u c l o  UC C ü o l U I c t .  l40$000 mil réis, vende garantido a CASA A L B E R T O

Q,1 d í , h a l l í i  91 C°m Prae 0 PÓ de arroz »KALODERMA», caixa grande,U C I  C i o  S C I  UCILct . . legitimo allemão, na CASA A LB ERTO .
B R I N S  —  Collossal e assombroso sortimento, só vendo na CASA ALBERTO.

s r f l I i r i r t F Ç ,  E I F I B F f c â i e .  Peça com 10 metros, desde  7$500f i L u u u ^ E : ^  f i i ^ v c j r i L P t K » .  S ó  e s ó  u a  C A 8 A  A L B E R T 0 ---------

r  A I r  A ThHQ M ellflo  e I l o c l i a ,  são os melhores calçados que existem no mercado
U A L y A U U C )  e  g(  ̂ v e n c | e  a  GASA ALBERTO.

— Comprae o enxoval na CASA A L B E R T O
r -x  ^  que tem sempre véos, grinaldas, sapatos

brancos, artigos lindíssimos.

C A C H E M !RES DE LÃ c a s a ! a l b e r t o . v e s t ' d o s  tem sempre a
• A  í  n ü t A / l o o  r. o w.De todas as marcas,  tem sempre o que ha de bom a CASA 

%  ALBERTO .

A CASA ALBERTO fundada lia muitos annos, é  por demais conhecida. 
Não precisa de reclame. Faço este annuncio para os que ainda não co
nheçam a CASA ALBERTO —  LAROO DA MATRIZ. 15.

CASA A L B E R T O
— ^ I T U ’ = ----------
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Casa Borsari
Alfaiataria

Rua fio Commeroio 98
iT ir


